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RESUMO 
 

Este artigo tem como objetivo analisar os desafios e as possibilidades da formação inicial e 

continuada de professores no contexto da alfabetização, a partir das perspectivas teóricas e 

empíricas apresentadas nas fontes consultadas. O foco central é explorar e discutir os aspectos 

desafiadores e os potenciais contribuições da formação de professores, tanto no início de suas 

carreiras quanto ao longo de sua trajetória profissional, especificamente no que se refere ao 

processo de alfabetização no Brasil. A pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa de caráter 

bibliográfico, fundamentada em referenciais teóricos que abordam a formação docente, a 

alfabetização e as políticas educacionais. A análise perpassa pelos desafios e possibilidades da 

formação docente para a alfabetização. Os resultados indicam que, apesar dos avanços nas 

diretrizes formativas, persistem desafios na preparação dos professores, especialmente no que 

tange à relação entre teoria e prática – destacada como uma dicotomia persistente que pode gerar 

formação superficial – e às condições de trabalho. A análise aponta que professores bem formados 

possuem maior domínio do objeto de ensino, identificam hipóteses dos alunos sobre a escrita e 

planejam intervenções didáticas adequadas, promovendo a alfabetização e o letramento para o 

desenvolvimento de cidadãos críticos. Conclui-se pela necessidade de reformulação e 

fortalecimento das políticas de formação docente para garantir um ensino de qualidade. 

 

Palavras-chave: Alfabetização; Formação inicial e continuada; Práticas pedagógicas; Desafios; 

Professsor alfabetizador. 

 

Introdução 

A formação de professores para a alfabetização no Brasil é um tema central na 

educação, impactando diretamente a qualidade do ensino e a aprendizagem de crianças, 

jovens e adultos (Pagnan, 2016). Nesse contexto, a alfabetização se configura como um 

dos maiores desafios da educação básica, exigindo docentes qualificados para superar as 

dificuldades do processo de ensino e aprendizagem. Assim, a formação inicial e 

continuada assume papel fundamental na capacitação profissional, influenciando a 
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qualidade da alfabetização. 

Compreender os desafios e possibilidades dessa formação é essencial para 

aprimorar as práticas pedagógicas e garantir o direito à educação. Diante disso, este artigo 

propõe uma análise crítica do tema, fundamentada na literatura consultada. A questão 

norteadora é: “Quais são os desafios e possibilidades na formação inicial e continuada de 

professores para a alfabetização no Brasil?”. O objetivo principal deste trabalho é, 

portanto, analisar os desafios e as possibilidades da formação inicial e continuada de 

professores no contexto da alfabetização, a partir das perspectivas teóricas e empíricas 

apresentadas nas fontes consultadas. Também busca-se investigar as principais 

dificuldades enfrentadas pelos professores no ensino da alfabetização; discutir o papel da 

formação inicial na preparação docente; e identificar o impacto da formação continuada 

na qualificação profissional e nas práticas pedagógicas. 

O texto estrutura-se em uma fundamentação teórica sobre a relação entre formação 

docente e alfabetização, seguida da análise dos resultados e discussão. As considerações 

finais sintetizam as principais reflexões e, ao fim, apresenta-se o referencial teórico que 

embasou o estudo. Espera-se contribuir para ampliar o conhecimento sobre a formação 

docente e fomentar reflexões sobre a experiência formativa dos professores. 2 

Fundamentação teórica  

 

A formação docente e a alfabetização são amplamente discutidas por teóricos 

como Paulo Freire e Magda Soares, que destacam a complexidade do processo, indo além 

da decodificação de símbolos para envolver compreensão e interação significativa com a 

língua escrita. Assim, a formação de professores deve articular teoria e prática, 

preparando-os para os desafios da sala de aula.   

Nota-se que os debates sobre a preparação dos alfabetizadores enfatizam a 

necessidade de práticas fundamentadas no letramento, garantindo uma abordagem 

integrada (Cartaxo; Smaniotto; Fontana, 2020). Nesse aspecto, Soares (2004) diferencia 

alfabetização e letramento, destacando sua interdependência. Já Rojo (2009) define a 

alfabetização como o ensino da leitura e escrita, enquanto o letramento refere-se à 

participação ativa nas práticas sociais mediadas pela escrita. Nessa perspectiva, Soares 

(1998, p. 72) afirma que letramento é o "conjunto de práticas sociais ligadas à leitura e à 

escrita em que os indivíduos se envolvem em seu contexto social".   



 

  

Pimenta et al. (2020) ressaltam que na formação inicial do alfabetizador, é 

importante considerar essa complexidade, articulando conhecimentos de diversas áreas 

para uma base teórica sólida e interdisciplinar. Para Cartaxo, Smaniotto e Fontana (2020), 

essa formação, sob uma perspectiva sócio-histórica, deve abranger as esferas profissional, 

política e epistemológica, promovendo uma práxis educativa emancipadora. Em adição a 

isso, Nörnberg et al. (2019) reforçam que ensinar exige domínio do conhecimento 

científico e filosófico vinculado à prática pedagógica como processo social intencional e 

transformador.   

Na formação continuada, os desafios são diversos, mas a atualização constante 

qualifica a docência. Nóvoa (2000, p. 23) destaca que "o aprender contínuo é essencial e 

se concentra em dois pilares: a própria pessoa, como agente, e a escola, como o lugar de 

crescimento profissional permanente". Imbernón (2010) corrobora, defendendo que a 

formação continuada deve articular teoria e prática para impactar efetivamente o trabalho 

docente e a aprendizagem dos alunos.   

Além da formação, as políticas públicas desempenham papel fundamental. 

Machado et al. (2023, p. 6) afirmam que “a formação inicial e continuada precisam dar 

conta dos conhecimentos que deve constituir o perfil do profissional alfabetizador”. Nesse 

sentido, Mazzeu (2009) argumenta que reformas educacionais na formação docente 

refletem a reorganização política e econômica do Estado. Por esse ângulo, Borges et al. 

(2011) observam que essas reformas buscam adequar a educação às novas diretrizes 

estatais e aos padrões produtivos do capitalismo.   

Entretanto, a alfabetização deve ser concebida como instrumento de 

transformação social. Freire (1985) defende que “a alfabetização não é um jogo de 

palavras; é a consciência reflexiva da cultura, a reconstrução crítica do mundo humano, 

a abertura de novos caminhos. [...] A alfabetização, portanto, é toda a pedagogia: aprender 

a ler é aprender a dizer a sua palavra” (p. 14). Assim, o processo deve promover a 

emancipação dos sujeitos e a construção de uma consciência crítica. Complementando 

essa ideia, Saviani (1999) explica que “o domínio da cultura constitui instrumento 

indispensável para a participação política das massas”, destacando a importância do 

acesso ao conhecimento para o exercício da cidadania.   

Dessa forma, a formação de professores deve garantir não apenas a alfabetização 

técnica, mas também o desenvolvimento de cidadãos críticos, capazes de articular 



 

  

reflexão e ação, transformando sua realidade.   

 

3 Metodologia 

Adotou-se abordagem qualitativa, que segundo Minayo (2001) é adequada para o 

estudo de fenômenos sociais, pois considera os significados, valores e intenções que 

orientam as ações humanas, possibilitando uma leitura mais profunda da realidade. Sendo 

bibliográfica, a busca pelo suporte teórico foi realizada em bases de dados online e em 

materiais impressos disponíveis em acervos acadêmicos. Priorizou-se produções 

científicas atualizadas e relevantes para o campo da Educação.  

 

 

4 Resultados e Discussão 

 

A ação de ensinar, especialmente no que concerne à alfabetização, demanda do 

professor uma sólida formação que articule ensino, pesquisa e extensão, visando à 

construção da profissionalidade docente e da autonomia (Pagnan, 2016). A formação 

inicial configura-se como o espaço privilegiado para que os futuros professores tenham 

acesso ao conhecimento sistematizado sobre o trabalho docente, aprendam a ensinar e 

construam conhecimentos pedagógicos especializados (Fontoura, 2019).   

Ainda, como infere Fontoura (2019), na fase inicial profissional é fundamental 

assimilar princípios e regras práticas que nortearão a atuação em sala de aula. No entanto, 

essa formação não pode se restringir à mera transmissão de conteúdos, mas deve estimular 

a reflexão sobre a educação e a realidade social, incitar a necessidade de atualização 

permanente e conceber o conhecimento como algo dinâmico e passível de 

questionamento.   

Nesse sentido, a formação continuada emerge como um processo essencial para o 

desenvolvimento profissional docente ao longo da carreira (Machado et al., 2023). Diante 

das constantes mudanças no campo educacional e das novas exigências da sociedade do 

conhecimento, a busca contínua por aperfeiçoamento, inovações e atualização torna-se 

imprescindível para a melhoria das práticas pedagógicas no processo de alfabetização 

(Alvorado-Prada et al., 2010). Nessa situação, a formação continuada deve partir do 

reconhecimento da “condição de inacabamento do ser humano e a consciência desse 



 

  

inacabamento” (Freire, 1996, p.40), impulsionando o professor a reconfigurar seus 

conhecimentos históricos e incorporar novas experiências e paradigmas.   

Quanto aos desafios que permeiam a formação inicial de professores 

alfabetizadores no Brasil, uma das problemáticas apontadas por Bunzen e Pessoa (2020) 

reside na dicotomia entre teoria e prática, com a teoria sendo frequentemente vista como 

um corpo de conhecimentos estanques e dicotômicos em relação à prática pedagógica. 

Segundo os autores, essa visão pode levar a uma formação superficial, que não prepara 

adequadamente o futuro professor para lidar com as complexidades do cotidiano escolar. 

Esses autores indicam que a falta de diálogo entre componentes curriculares pode resultar 

em um profissional com lacunas formativas, seja no domínio do objeto de ensino ou nas 

estratégias didáticas para promover a aprendizagem dos alunos.   

De acordo com Santos e Silva (2020), a formação inicial deve favorecer a inserção 

no universo da cultura escrita, preparando para atender às novas exigências da linguagem 

escrita. No entanto, pesquisas apontam que muitos licenciandos vivenciaram uma história 

de letramento distinta da idealizada pela instituição escolar, apresentando dificuldades em 

escrever com fluência e compreender textos. Para Santos e Silva (2020), essa 

precariedade na relação dos futuros professores com a escrita representa um desafio 

relevante para sua atuação como mediadores do letramento de seus alunos.   

Apesar dos desafios, a formação inicial de professores alfabetizadores também 

oferece possibilidades de aprimoramento. Projetos como o “Laboratório de 

Alfabetização”, vinculado à Universidade de Santa Maria - UFSM, demonstram o 

potencial da interação entre professores e alunos da escola pública com acadêmicos dos 

cursos de Pedagogia e Educação Especial para favorecer a reflexão sobre a prática 

pedagógica e mobilizar diferentes saberes docentes, como mencionam Bunzen e Pessoa 

(2020). Essa articulação entre universidade e escola básica pode contribuir para uma 

formação mais contextualizada e alinhada com as necessidades do trabalho em sala de 

aula.   

Para Fontoura (2019), quando há foco no fazer docente como eixo das discussões, 

aliado a metodologias ativas como estudo de caso, análise de narrativas e discussão de 

materiais didáticos, busca-se aproximar o futuro professor das situações que enfrentará 

em seu cotidiano, incentivando a mobilização e a integração de diferentes saberes. No 

que concerne à formação continuada de professores alfabetizadores, nota-se que também 



 

  

há desafios significativos. Antunes (2001) aponta que propostas de formação que 

desconsideram a memória docente podem produzir ações sem significado para os 

professores, dificultando a articulação dos conhecimentos transmitidos com sua prática 

em sala de aula. O distanciamento entre saberes docentes construídos na experiência e 

conhecimentos veiculados nos cursos de formação pode gerar um caráter de 

exterioridade, como proposto por Tardif (2012).   

Exemplo disso é a pesquisa de Blanco et al. (2019), que identificou dificuldades 

de alfabetizadores no norte do Paraná quanto ao uso de métodos e à compreensão das 

dificuldades dos alunos, apontando lacunas na formação inicial e continuada. Porém, a 

Formação Continuada de Professores Alfabetizadores, quando bem planejada e 

implementada, oferece inúmeras possibilidades para o desenvolvimento profissional 

docente. A participação no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), 

como relatado por Ferreira (2020) e Caetano (2020), demonstra o potencial de programas 

de formação continuada para promover a reflexão sobre a prática pedagógica, a troca de 

experiências entre professores e a incorporação de novas perspectivas teóricas e 

metodológicas. Há evidências de que a formação continuada pode incentivar a reflexão 

sobre os direitos de aprendizagem, a articulação entre alfabetização e letramento e a 

parceria entre família e escola (Ferreira, 2020; Cruz, 2020).   

Pela análise, a valorização da dimensão instrumental e técnica da formação 

continuada, aliada à reflexão sobre os saberes docentes, pode levar à ressignificação do 

trabalho educacional e à superação do fracasso escolar. O incentivo à formação de 

professores reflexivos, capazes de analisar suas próprias práticas e construir novos 

saberes a partir de suas experiências, é uma possibilidade fundamental da formação 

continuada (Ferreira, 2020; Antunes, 2001; Tardif, 2002).   

A pesquisa de Pagnan (2016) ressalta a importância de a formação de 

alfabetizadores abordar a alfabetização de forma ampla, indo além da mera codificação e 

decodificação. A autora destaca que compreender a alfabetização como capacidade de 

interpretar, criticar e produzir conhecimento deve ser um foco da formação continuada, 

visando a um ensino de qualidade que promova a real aprendizagem dos educandos.   

Na formação de professores, a articulação entre teoria e prática tem destaque. A superação 

dessa dicotomia na formação de alfabetizadores é essencial para seu desenvolvimento 

profissional.  



 

  

A formação inicial deve proporcionar imersão na realidade escolar, por meio de 

estágios supervisionados e projetos de extensão (Fontoura, 2019). Essa aproximação 

permite que futuros professores articulem conhecimentos teóricos com desafios da prática 

pedagógica. Da mesma forma, a formação continuada deve valorizar os saberes 

experienciais, utilizando-os como ponto de partida para reflexão e construção de novos 

conhecimentos. Segundo Fontoura (2019), a análise de narrativas de práticas 

pedagógicas, a discussão de casos concretos e a troca de experiências entre pares 

enriquecem o processo formativo e promovem a ressignificação das práticas docentes.   

 

Fontoura (2019) explicita que a pesquisa sobre a própria prática pedagógica, 

incentivada tanto na formação inicial (pela iniciação científica e pelo TCC) quanto na 

formação continuada (por grupos de estudo e reflexão sobre a ação docente), configura-

se como um potente mecanismo de articulação entre teoria e prática. Ao investigar suas 

próprias ações, os professores podem identificar problemas, buscar referenciais teóricos 

e propor intervenções mais eficazes.   

Portanto, uma formação inicial e continuada de qualidade impacta diretamente o 

processo de alfabetização. Professores bem formados possuem maior domínio do objeto 

de ensino, identificam hipóteses dos alunos sobre a escrita e planejam intervenções 

didáticas adequadas (Bunzen; Pessoa, 2020). A articulação entre alfabetização e 

letramento é essencial para desenvolver práticas pedagógicas que ultrapassem a 

decodificação, inserindo os alunos nas práticas sociais de leitura e escrita. Professores 

com formação sólida reconhecem e lidam melhor com dificuldades de aprendizagem, 

adaptando métodos e estratégias pedagógicas às necessidades de cada aluno, promovendo 

uma alfabetização inclusiva e eficaz. 

 

5 Considerações Finais 

 

A análise da formação inicial e continuada de professores para a alfabetização no 

Brasil evidencia sua centralidade na qualidade da educação. A articulação entre 

alfabetização e letramento, a reflexão crítica e a valorização da experiência docente são 

essenciais para a prática pedagógica. No entanto, persistem desafios, como a 



 

  

fragmentação e a descontextualização dos modelos formativos, que enfraquecem a 

conexão entre teoria e prática. 

O fortalecimento da formação inicial passa pela interação entre universidade e 

escola, pelo incentivo à pesquisa da prática e pelo uso de metodologias ativas, como as 

sequências didáticas. Na formação continuada, programas como o PNAIC destacam a 

importância da memória docente e da troca de experiências. Investimentos estruturados e 

políticas que reconheçam a complexidade do trabalho pedagógico são fundamentais para 

uma alfabetização efetiva e inclusiva. 

Apesar dos avanços, lacunas persistem, sobretudo na articulação entre formação 

e prática. A busca contínua pelo aperfeiçoamento profissional, impulsionada pela reflexão 

crítica, é essencial para superar desafios e promover uma educação equitativa. Pesquisas 

futuras podem aprofundar aspectos específicos da formação docente, contribuindo para 

um ensino de qualidade e garantindo o direito à alfabetização e ao desenvolvimento pleno 

das habilidades de leitura e escrita. 
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